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RESUMO – Os solos do bioma Cerrado apresentam limitações quanto à fertilidade. Deste modo, a adição de nutrientes pode ser recomendável para o sucesso dos plantios de recuperação realizados neste bioma. Entretanto são escassos os estudos sobre a adubação de espécies nativas em condições de campo. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de doses de nitrogênio no crescimento inicial de baru (Dipteryx alata Vog.), em campo, em um Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA), na Fazenda Experimental da Universidade Federal de Lavras, Minas Gerais. A fonte de nitrogênio utilizada foi a ureia ((NH2)2CO), em cinco doses (0; 11,25; 22,5; 45 e 90 g de N por cova) igualmente parceladas e aplicadas aos 30, 60 e 90 dias após o plantio. O delineamento estatístico adotado foi o quadrado latino (cinco doses de nitrogênio com cinco repetições). Os dados foram submetidos à análise de variância, testes de médias e análise de regressão. Aos 12 meses após o plantio, houve influência negativa da aplicação de doses elevadas de nitrogênio no crescimento e na sobrevivência das mudas de Dipteryx alata.
Palavras-chave: Dipteryx alata. Fertilização florestal. Espécie do Cerrado. Adubação nitrogenada. 
Introdução
O bioma Cerrado abrange uma área de aproximadamente dois milhões de km2, que representa 23% do território nacional. No Estado de Minas Gerais o cerrado cobre uma área de 30,8 milhões de hectares, correspondendo a 53% da área territorial do estado. Com grande variabilidade de habitats o cerrado é considerado como um dos "hotspots" mundiais de diversidade (MYERS et al., 2000) que suporta uma enorme diversidade de espécies de plantas e animais. Estima-se que a flora do cerrado possua mais de 10 mil espécies diferentes de plantas. Diversas pesquisas têm demonstrado que uma grande parte destas espécies apresenta potencial para o aproveitamento econômico. 
No entanto, as formações nativas do Cerrado estão sendo intensamente degradadas, sofrendo com a ação do homem, seja pela supressão para implantação de culturas agrícolas ou de pastagens, para a retirada de madeira, pelo desconhecimento e pequena valorização de seu potencial econômico, além do descumprimento da legislação ambiental. Deste modo, é cada vez mais necessário o aprimoramento de tecnologias adequadas e compatíveis que possibilitem no bioma Cerrado o uso racional e a restauração de sua vegetação.  
Quando o ecossistema de uma área desmatada apresenta baixa resiliência, a recomposição natural da vegetação, através da sucessão, pode não ocorrer ou ser muito lenta, persistindo as condições propícias à degradação ambiental (DUBOC e GUERRINI, 2007). Uma opção de recuperação para essas condições baseia-se no uso de mudas para revegetação, acelerando o processo de sucessão secundária.
A Dipteryx alata conhecida popularmente como baru, cumbaru e cumaru, é uma espécie arbórea da família Leguminosae-Papilionoideae que ocorre naturalmente no bioma Cerrado e que é promissora para cultivo, devido a seu uso múltiplo, alta taxa de germinação de sementes e de estabelecimento de mudas (SANO et al., 2004). Segundo Heringer, (1978) o baru também é uma espécie indicada para a recuperação de áreas, pois apresenta bom crescimento, baixa exigência de adubação e de manutenção e alta produção de massa foliar. Outra característica que torna o baru uma espécie promissora para o uso em programas de recuperação de áreas degradas é o fato de ser uma das poucas espécies que apresentam frutos com polpa carnosa durante a estação seca no bioma Cerrado, sendo espécie importante para alimentação da fauna nessa época (SANO et al., 2004). Mas, pouco ou nada se sabe sobre seus aspectos silviculturais, principalmente sobre suas exigências nutricionais.
De todos os nutrientes, o nitrogênio é o que se encontra em maiores concentrações nos vegetais superiores. Na grande maioria das espécies cultivadas, principalmente as de ciclo anual, o metabolismo do nitrogênio tem sido bastante estudado (BLEVINS, 1989), não ocorrendo o mesmo para espécies florestais, sobretudo as nativas. Segundo Gonçalves (1995), as características e a quantidade de adubos a serem aplicados dependerão das necessidades nutricionais da espécie utilizada, da fertilidade do solo, da forma de reação dos adubos e de fatores de ordem econômica.

Devido à escassez de informações sobre as exigências nutricionais de espécies florestais nativas quanto à nutrição nitrogenada, este trabalho objetivou-se avaliar o efeito de doses de nitrogênio no crescimento inicial de mudas de baru (Dipteryx alata Vog.), em um solo classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA).
Material e Métodos
O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Federal de Lavras (UFLA), situada no município de Lavras, Minas Gerais, em um solo classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA), nas seguintes coordenadas geográficas: latitude S 21º 12’ 13” e longitude W 44º 59’ 10”.
O clima de Lavras, segundo a classificação climática de Köppen, é Cwa, temperado chuvoso (mesotérmico) com inverno seco e verão chuvoso, subtropical, com inverno seco e temperatura do mês mais quente maior que 22 °C (22,1 °C em fevereiro) (DANTAS et al., 2007).
As sementes foram coletadas na região de ocorrência natural da espécie, no Norte do estado de Minas Gerais, na cidade de Paracatu e região. As mudas foram formadas, no viveiro florestal da UFLA, em tubetes de 100cm3. O tempo de formação das mudas foi de 12 meses, de acordo com o estudo de Ferreira et. al. (1998) e levadas ao campo com altura de aproximadamente 20 cm (DAVIDE e SILVA, 2008). Foram plantadas em espaçamento de 2 metros de distância na linha de plantio e de 3 metros nas entrelinhas. 

Foi utilizado o delineamento experimental em quadrado latino, com cinco dosagens de Nitrogênio e cinco repetições. Cada parcela foi composta por duas linhas de plantio com espaçamento de 3 metros entre linhas e 2 metros entre as plantas, num total de seis plantas por parcela. As doses de Nitrogênio foram: 0; 11,25; 22,5; 45 e 90g de N por cova. A adubação foi realizada em cobertura, na forma de filetes contínuos ao redor da projeção da copa, num raio de 15 cm ao redor da muda. Aplicado na forma de ureia ((NH2)2CO) aos 30, 60 e 90 dias após plantio. Com a finalidade de evitar possíveis deficiências e limitações ao desenvolvimento inicial das plantas também foi aplicado no plantio 200g de supersimples (36g de P2O5) por cova.

Foram avaliados os seguintes parâmetros biométricos: altura (cm) medida a partir do colo da planta até o ápice da folha superior, diâmetro do colo (mm), e sobrevivência das mudas no campo. Essas avaliações foram realizadas 12 meses após o plantio.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade para comparar as médias entre os tratamentos. Para tal foi utilizado o programa Sisvar 4.6. Os gráficos e tabelas foram gerados pelo programa Microsoft EXCEL 2010.
Resultados e Discussão

O resumo das análises de variância para as características altura, diâmetro do colo e sobrevivência de plantas de baru após um ano de plantio, em função das doses de nitrogênio, estão apresentadas na Tabela 1.  Sendo que, para as três características houve diferença significativa entre os tratamentos.
Tabela 1. Resumo da Análise de variância para altura, diâmetro do colo e sobrevivência de mudas de baru no 1º ano de idade em função das doses de nitrogênio, UFLA, Lavras, MG, 2014.

	Fonte de variação
	GL
	
	QM
	

	
	
	Altura
	Diâmetro
	Sobrevivência

	Tratamentos
	4
	    480,393**
	    18,165*
	  3.322,181**

	Blocos (coluna)
	4
	      14,789
	      0,430
	            72,198 

	Linhas
	4
	      65,739
	      5,704
	          266,587

	Resíduo
	12
	      52,106
	      4,866
	          285,179


* Significativo a 5% de probabilidade e ** Significativo a 1% de probabilidade, pelo Teste F.

Verificou-se, nos resultados encontrados, que houve efeito da adubação nitrogenada sobre a altura das mudas de Dipteryx alata. O tratamento com aplicação de 90,0 g de N por cova apresentou a menor altura, significativamente menor que os demais tratamentos, entre os quais não houve diferenças significativas (Tabela 2). No desdobramento da interação o baru apresentou equação de regressão com ajuste quadrático (y = -0,0067x2 + 0,421x + 33,746; R² = 0,88), sendo a melhor dose calculada em 31,4 g de N por cova (Figura 1).

Tabela 2. Altura, diâmetro do colo e sobrevivência de mudas de Dipteryx alata em função de doses de Nitrogênio.

	Tratamento1
	Altura (cm)
	Diâmetro (mm)
	Sobrevivência (%)

	0
	32,08 a
	10,97 a
	86,67 a

	11,25
	42,59 a
	12,10 a
	90,00 a

	22,50
	35,63 a
	10,81 a
	80,00 a

	45,00
	40,22 a
	12,73 a
	73,33 a

	90,00
	17,69 b
	7,78 b
	26,67 b


1doses de nitrogênio (g de N/cova); Letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5 % de probabilidade.

[image: image1.jpg]Altura (cm)

50,0

40,0

30,0

20,0

10,0

0,0

Doses de nitrogénio (g de N/cova)




Figura 1 – Representação gráfica, equações de regressão e coeficientes de determinação para a variável altura em plantas de Baru no 1º ano em função de doses de nitrogênio.

O diâmetro do colo também foi influenciado pelas doses de nitrogênio, de modo que o tratamento com aplicação de 90,0 g de N por cova apresentou o menor diâmetro, significativamente menor que os demais tratamentos, entre os quais não houve diferenças significativas (Tabela 2). No desdobramento da interação o baru apresentou equação de regressão com ajuste quadrático (y = -0,0013x2 + 0,085x + 10,819; R² = 0,835), com ponto máximo na dose 32,7 g de N por cova e uma tendência depressiva a partir deste ponto (Figura 2).
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Figura 2 – Representação gráfica, equações de regressão e coeficientes de determinação para a variável diâmetro do colo em plantas de Baru no 1º ano em função de doses de nitrogênio.

A aplicação de nitrogênio afetou negativamente a sobrevivência das mudas de Dipteryx alata, sendo que o tratamento com aplicação de 90,0 g de N por cova apresentou a menor taxa de sobrevivência, significativamente menor que os demais tratamentos, entre os quais não houve diferenças significativas (Tabela 2). No desdobramento da interação a Dipteryx alata apresentou equação de regressão com ajuste quadrático (y = -0,0074x2 - 0,0111x + 87,593; R² = 0,9897), com ponto de máxima na dose 0 (Figura 3).
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Figura 3 – Representação gráfica, equações de regressão e coeficientes de determinação para a variável sobrevivência em plantas de Baru no 1º ano em função de doses de nitrogênio.

De acordo com os resultados observados, verificou-se que os parâmetros estudados – altura de plantas, diâmetro do colo e sobrevivência – foram significativamente afetados pelas doses de N, com as plantas respondendo negativamente a aplicação de doses elevadas de nitrogênio.
Conclusões
Nas condições experimentais, o crescimento em altura, em diâmetro a altura do colo e a sobrevivência não foram afetados pela aplicação de nitrogênio até a dosagem de 45g/cova.
A aplicação de nitrogênio na dosagem de 90g/cova reduziu o crescimento das características altura, diâmetro do colo e sobrevivência das plantas de Dipteryx alata.
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